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Resumo
Com vista nas transformações ocorridas na economia paranaense nas ultimas décadas, este trabalho tem por objetivo analisar a percepção da governança nas microrregiões do Estado do Paraná no período de 2002-2012. Para isto se aplicaram medidas de localização e especialização, conjugadas ao multiplicador de emprego, utilizando como variável o emprego formal. Os resultados mostraram que na maior parte das microrregiões ouve um aumento do multiplicador de emprego, assim como uma maior diversificação da estrutura produtiva, o que se confirma pelo aumento do QL, e variação negativa do Coeficiente de Especialização. Mas se observa um desenvolvimento desigual, principalmente das microrregiões localizadas no chamado anel de integração em comparação com as regiões do centro do Paraná.
Introdução
Esta pesquisa analisou a percepção da governança nas microrregiões paranaense no período de 2002 – 2012. Como colocado em Piffer (2009), as transformações na economia paranaense se iniciaram na década de 1970, com a economia nacional se inserindo na economia internacional, a modernização da agropecuária, o esgotamento da fronteira agrícola e a difusão e diversificação dos ramos industriais, resultando em uma nova configuração geoeconômica no Estado do Paraná. Na década de 80 o Paraná ainda vivia os impactos deste processo, como a formação da rede de cidades e as transformações na economia urbana decorrentes das mudanças influenciadas pela modernização do espaço rural. Após 1990, houve uma maior estabilidade da economia nacional, e no Paraná ocorreu a consolidação das cidades polos, e assim se passou por uma reestruturação das atividades produtivas, o que influenciou na criação de postos de trabalho das regiões. E como um dos objetivos da política pública é criar emprego e renda, faz-se necessário conhecer a capacidade das microrregiões em criarem empregos e em fortalecer sua capacidade competitiva, seja via especializações ou via diversificação. Entretanto por meio de vários fatores essa integração aconteceu de forma desigual.  
Materiais e Métodos

O aporte teórico da pesquisa está ligado a Teoria da Base Econômica (ou base de exportação) proposta por Douglas North (1977) e utilizada em Piffer (2009). Onde se argumenta que é possível separar as atividades econômicas de uma região em básicas e não básicas. As atividades básicas teriam o seu destino os mercados externos á região e as atividades não básicas suprem os mercados locais. Para que ocorra o efeito multiplicador de emprego é necessário que ocorra uma expansão das atividades básicas que vai induzir o crescimento das não básicas.

Os dados foram coletados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), disponibilizado pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), dos anos de 2002 e 2012. Foram analisados os cinco setores econômicos que seguem a divisão CNAE – Cadastro Nacional das Atividades Econômicas. O uso dessa variável se justifica pela necessidade da criação de postos de trabalho: quanto mais dinâmica a economia ao longo do tempo, maior é sua capacidade de gerar empregos formais. Utilizaram-se indicadores citados em Alves (2012) e Haddad (1989).
a) Quociente Locacional (QL): este compara participação percentual de uma microrregião em um setor particular com a participação percentual da mesma microrregião no total do emprego da economia paranaense. Se o seu resultado for superior a unidade considera-se que o setor é significativo nesta microrregião.

b) Multiplicador de Emprego: seguindo a metodologia descrita em trabalhos como Schickler (1972) e em Piffer (2009). Quando a PEA ocupada está ligada às atividades básicas, ou seja, pela relação 
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, o valor obtido será maior que a unidade. Supõe-se, então, que esse ramo é o mais importante no contexto da microrregião. 
c) Coeficiente de Especialização (CE): Consiste em uma medida de natureza regional para a análise produtiva de uma determinada região, tem por objetivo investigar o grau de especialização das economias das microrregiões num dado período, assim compara a estrutura produtiva da microrregião com a estrutura produtiva nacional. Seu valor vai de zero (0) a um (1), quanto mais próximo a zero a microrregião tiver uma composição setorial idêntica à do Paraná. 

d) O Coeficiente de Reestruturação (CR): relaciona a estrutura do número de empregados por microrregião entre dois períodos. Coeficientes iguais a zero (0) indicam que não ocorreram modificações na estrutura setorial da microrregião, e próximos a unidade (1) demonstra uma reestruturação substancial.

Resultados e Discussão
Inicia-se pelo Quociente Locacional, que em modelos de projeção do crescimento regional é usual conjugar com a teoria da base econômica, considerando-se que se for superior a unidade é um setor básico. Na Agropecuária, em 2002 como 2012, o setor foi significativo na maior parte das microrregiões, o que mostra que está mais distribuído espacialmente. Em 2002 o maior resultado ficou em Ibaiti e 2012 em Ivaiporã. Microrregiões como Curitiba, Foz do Iguaçu, Londrina e Maringá apresentaram QL inferior à unidade neste setor, enquanto nos setores ligados a área urbana se mostraram significativas. Na Indústria um número menor de Microrregiões apresentaram o QL superior à unidade. Assim o setor está mais concentrado em determinadas regiões. Em ambos os anos o maior valor foi apresentado por Cianorte que tem sua economia baseada principalmente na indústria têxtil, outros municípios que se destacaram neste setor foram Apucarana e União da Vitória. Já Ivaiporã, Cerro Azul e Goioerê em ambos os anos apresentaram os menores valores no QL na indústria. 
A Construção Civil, em 2002 teve seu maior valor de QL em Cascavel. Em 2012, São Mateus do Sul, Londrina e Curitiba mostraram bastante importância do setor. Já os menores valores de QL ficaram em Faxinal em 2002 e Floraí em 2012, que coincidentemente apresentaram valores significativos de QL na agropecuária e menores valores de QL na indústria. O setor de Comércio tanto em 2002 como em 2012, foi significativo em menos da metade das microrregiões. No ano de 2002, Pato Branco e Maringá obtiveram o maior QL, já em 2012 Goioerê e São Mateus do Sul tivera valores mais significativos. Os menores QL’s foram apresentados em Cerro Azul e Cianorte. O setor de Serviços, significativo em maior parte das microrregiões do Estado no período, obteve maior QL em Cerro Azul, Paranaguá e Curitiba. Já menores valores foram apresentados em Cianorte e Apucarana. 
O Multiplicador de emprego em 2002 foi maior em Campo Mourão, Londrina, Cascavel e Umuarama. Ou seja, estas são as Microrregiões em que cada emprego básico gerava mais empregos não-básicos. Já o pior desempenho neste ano foi nas microrregiões de Toledo, Cianorte e Cerro Azul.

De 2002 para 2012 ocorreram algumas mudanças neste perfil, um exemplo é a Microrregião de Toledo, que em 2002 possuía um multiplicador de emprego de 1,22, passando para 8,18 em 2012.Outra microrregião com o aumento do Multiplicador de Emprego acima de 100% foi Ibaiti que de 4,67 para 12,48. Já microrregiões em que o Indicador variou negativamente foram, Campo Mourão, Umuarama e São Mateus o Sul, entre outras 13 microrregiões. Assim no ano de 2012 o melhor multiplicador de emprego foi em Cascavel, Maringá, Ponta Grossa e Londrina, que já apresentavam este perfil em 2002. Em contrapartida o pior desempenho no período final ficou com Cianorte, Cerro Azul e Astorga.

Ao analisar o coeficiente de especialização, tem-se que as microrregiões que se mostraram mais especializadas no período foram, Cianorte e Cerro Azul. E os menores valores estavam localizados nas microrregiões de Londrina, Foz do Iguaçu, Cascavel e Maringá, ou seja, estas microrregiões possuem uma base produtiva mais diversificada. Observou-se que 23 microrregiões passaram a ter um coeficiente de especialização menor, isso mostra que passaram a ter uma maior diversificação em sua estrutura produtiva.

Quanto à reestruturação da estrutura produtiva, de 2002 para 2012 a microrregião de Wenceslau Braz mostrou o maior coeficiente de reestruturação, um dos motivos foi a diminuição no QL primário e aumento na indústria. Também Palmas apresentou um CR alto, esta microrregião mostrou aumento no QL primário resultante da sua bacia leiteira e o aumento da importância do comércio. Já microrregiões com sua base produtiva já estabelecida como, Maringá. Foz do Iguaçu e Curitiba mostraram menores valores do CR, ou seja, mostraram poucas modificações na estrutura produtiva.
Conclusões
Este trabalho analisou a distribuição espacial do emprego nas microrregiões do Estado do Paraná entre 2002 a 2012. A metodologia de análise partiu-se dos pressupostos teóricos de Douglass North pressupostos que marcaram os seus estudos sobre o crescimento e o desenvolvimento das economias regionais. A partir da analise pode-se observar que apesar de muitas microrregiões terem diversificado sua estrutura produtiva, nota-se que ainda se tem um desenvolvimento desigual. O que está ligado a questão da governança, pois as microrregiões localizadas no chamado anel de integração se apresentam uma base produtiva mais diversificada, enquanto regiões do centro do Paraná, se mostram mais especializadas principalmente na agricultura.
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